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1. INTRODUÇÃO 

 

Portugal pretende posicionar-se como pioneiro na adopção de novos modelos de mobilidade 
que sejam sustentáveis do ponto de vista ambiental, que possam optimizar a utilização 
racional de energia eléctrica aproveitando as vantagens da geração a partir de fontes 
renováveis e, finalmente, que se integrem com o ritmo de funcionamento e desenvolvimento 
das cidades. 

A estratégia adoptada assenta em quatro áreas-chave: modelo de negócio; infra-estrutura; 
incentivos e comunicação; veículos eléctricos. 

Quanto ao modelo de negócio, a aposta reside na definição e integração de várias camadas da 
mobilidade eléctrica, a que correspondem diversos actores que, ao seu nível, acrescentam 
valor específico. Assim, o modelo designado Mobi.E assentará num inovador sistema de 
informação que permitirá a interacção de comercializadores de energia, operadores de áreas 
de carregamento e utilizadores de veículos eléctricos, para além da entidade gestora de todo o 
sistema.  

Ao nível da infra-estrutura, pretende-se criar uma rede abrangente de áreas de carregamento 
à escala nacional. A opção foi o lançamento imediato de uma rede piloto em 25 municípios, 
que será complementada até 2015 e que permitirá testar e validar soluções para a mobilidade 
eléctrica, criando um laboratório dinâmico de experimentação de soluções à escala nacional. 

Relativamente aos incentivos e comunicação pretende-se criar condições para atrair utentes 
para a mobilidade eléctrica, nomeadamente através de um pacote de incentivos 
diferenciadores face a outras modalidades de mobilidade e, também, através de uma 
estratégia de comunicação centrada nos benefícios para os utilizadores. Quer as medidas de 
incentivo quer o plano de comunicação terão expressão nacional e municipal. 

Finalmente, pretende-se estimular o mercado de veículos eléctricos e promover a 
electrificação das frotas de veículos públicos. Esta área chave é sobretudo de âmbito nacional. 

É notório que a estratégia tem um espaço de concretização no qual os municípios são 
importantes tributários, pelo que as 25 autarquias que integram a rede piloto assumiram a 
elaboração de Planos Municipais para a Mobilidade Eléctrica (PMME), cujo horizonte de 
implementação decorre entre 2010 e 2015. É também o caso de Loures. 

No presente contexto, entende-se como Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica um 
documento que enquadra e programa as acções de promoção, incentivo e implementação da 
mobilidade eléctrica no município, em coerência com as orientações nacionais e no respeito 
das especificidades locais, com o seguinte conteúdo: Visão; Rede de carregamento; Medidas 
de incentivo; Plano de comunicação; Plano de implementação da rede; Plano de 
monitorização. 

 

O quadro de elaboração dos PMME caracterizou-se por uma acentuada diversidade de 
realidades, decorrente de um universo de 25 municípios de natureza e dimensões 
heterogéneas, a que acresce um prazo disponível para o desenvolvimento dos trabalhos 
limitado a apenas cerca de três meses. Por outro lado, importava garantir a coerência da rede 
nacional, o que implicava uma preocupação de homogeneidade no quadro metodológico a 
adoptar, bem como nas próprias propostas a incluir em cada um dos PMME. Neste contexto, 
foi adoptada uma metodologia pragmática orientada para os objectivos, onde os municípios 
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puderam beneficiar do apoio de uma instituição pública de ensino superior, concretamente a 
Universidade do Minho. 

A equipa técnica nomeada pelo município de Loures para assumir a responsabilidade de 
elaboração do PMME colocou na tarefa todo o seu empenho e reflectiu o elevado nível de 
comprometimento da Autarquia face à complexidade e aos prazos de cumprimento dos 
objectivos. 

O presente Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica do município de Loures estrutura-se 
em nove capítulos e dois anexos.  

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ /ŀǇƝǘǳƭƻ Ş ŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜ LƴǘǊƻŘǳœńƻΣ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ǎŜƎǳŜ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ŘŜ Ψ9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻΩ 
onde se apresenta o percurso recente do desígnio da mobilidade eléctrica em Portugal, 
sintetizando-se nomeadamente a legislação de enquadramento mais relevante. 

h ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ŘŜǎŎǊŜǾŜ ƻ ΨaƻŘŜƭƻ Řŀ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ŜƭŞŎǘǊƛŎŀΩ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎΣ ŎŀŘŜƛŀ 
de valor, actores, rede de carregamento e operacionalização da fase piloto.  

O quarto capítulo estabelece a visão estratégica para a mobilidade eléctrica. 

O planeamento, dimensionamento e localização da rede de carregamento do município de 
Loures é apresentado no capítulo 5. O respectivo plano de implementação é apresentado no 
capítulo 6.  

O capítulo 7 é dedicado ao portefólio de medidas de incentivo a adoptar pelo município de 
Loures para a promoção da mobilidade eléctrica.   

Os capítulos 8 e 9 incluem dois planos de grande importância na estratégia municipal, a saber: 
Plano de comunicação e plano de monitorização. 

Finalmente, dois anexos dedicam-ǎŜ Ł Ψ[ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ŎŀǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŦŀǎŜ ǇƛƭƻǘƻΩ 
ό!ƴŜȄƻ Lύ Ŝ Ł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ Ψ{ƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀΩ ό!ƴŜȄƻ LLύΦ 

 

 

2. ENQUADRAMENTO  

 

A Estratégia Nacional para a Energia, aprovada pelo Governo Português através da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 169/2005, de 24 de Outubro, estabelece as bases da política 
energética para o país. No âmbito da sua linha de orientação para a eficiência energética, foi 
posteriormente aprovado o Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética - Portugal 
Eficiência 2015 ς através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 80/2008, de 20 de Maio.  

Este Plano engloba um conjunto alargado de programas e medidas considerados fundamentais 
para que Portugal possa alcançar, e mesmo suplantar, os objectivos fixados no âmbito da 
Directiva n.º 2006/32/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Abril, relativa à 
eficiência na utilização final de energia e aos serviços energéticos.  

No âmbito da execução do Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética, pretende-se 
posicionar o País como pioneiro na adopção de novos modelos para a mobilidade, 
ambientalmente sustentáveis e que possam explorar a relação com a rede eléctrica e a 
integração com as cidades.  

Para tanto, é necessário criar condições para a massificação do veículo eléctrico, garantindo 
uma infra-estrutura adequada à evolução do parque de veículos eléctricos e o 
desenvolvimento de um modelo de serviço que permita a qualquer cidadão ou organização o 
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acesso a toda e qualquer solução de mobilidade eléctrica fornecida por qualquer construtor de 
veículos eléctricos.  

Para alcançar tais objectivos, é necessária a realização de um trabalho de preparação e 
implementação complexo, que assenta na definição de conceitos e modelos de serviço e de 
negócio para os diferentes intervenientes, na definição do enquadramento legal e 
regulamentar adequado, bem como no desenvolvimento de soluções técnicas para a rede de 
pontos e sistema de gestão de carregamento.  

 

Neste quadro, foi aprovado através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 20/2009, de 20 
de Fevereiro: 

1 - Criar o Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal, o qual tem como objectivo a 
introdução e massificação da utilização do veículo eléctrico.  

2 - Determinar que o Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal é dirigido por um 
gabinete no âmbito do Ministério da Economia e da Inovação, cuja missão se consubstancia 
nos seguintes objectivos essenciais:  

a) Definição do enquadramento legal e regulamentar adequado para a plena execução do 
Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal;  

b) Definição do modelo de implementação do Programa para a Mobilidade Eléctrica em 
Portugal, nas suas diversas componentes, designadamente:  

i)  Definição do modelo de serviço, de negócio e de implementação;  

ii)  Definição da rede piloto e suas componentes industriais;  

iii)  Definição da gestão e coordenação da execução do Programa para a Mobilidade 
Eléctrica em Portugal;  

iv)  Definição das formas de financiamento;  

v)  Desenvolvimento das soluções técnicas necessárias para a implementação de uma 
rede de pontos e sistema de gestão de carregamento do veículo eléctrico;  

c) Definição do plano de trabalho, de actividades e prazos, actores envolvidos e 
responsabilidades;  

d) Definição e implementação do plano de comunicação, orientado para os diferentes 
intervenientes do lado da oferta e ou da procura, em Portugal e no Estrangeiro e promoção 
junto de potenciais investidores.  

 

Através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2009, de 7 de Setembro, o Governo 
decidiu estabelecer os objectivos estratégicos do Programa para a Mobilidade Eléctrica, definir 
os princípios fundamentais que lhe são subjacentes, aprovar o modelo da mobilidade eléctrica, 
estabelecer as fases do Programa, definir medidas de incentivo à adopção da mobilidade 
eléctrica e promover a massificação do uso do veículo eléctrico. 

Ao nível dos objectivos estratégicos do Programa para a Mobilidade Eléctrica, foram 
estabelecidas as seguintes prioridades: 

a) Acelerar o processo de adopção de veículos eléctricos e permitir a gradual conversão do 
parque automóvel; 
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b) Incentivar a criação de condições atractivas ao investimento, em Portugal, de actividades de 
produção e desenvolvimento de produtos relacionados com a mobilidade eléctrica, 
promovendo tecnologias e inovações portuguesas; 

c) Assegurar a contribuição para o cumprimento dos objectivos do Protocolo de Quioto, ao 
fomentar a utilização de energias renováveis na mobilidade. 

Os princípios fundamentais subjacentes ao Programa são os seguintes: 

a) O modelo de mobilidade eléctrica terá particular enfoque no utilizador, garantindo-lhe 
equidade e universalidade no acesso ao carregamento, independentemente do 
comercializador escolhido e assegurando as condições técnicas de interoperabilidade entre as 
diversas marcas e modelos de veículos, baterias e sistemas de carregamento; 

b) O mercado da mobilidade eléctrica deve garantir condições atractivas para a entrada de 
várias empresas no mercado, promovendo a livre concorrência; 

c) Será privilegiada a utilização de energia de fontes renováveis, nomeadamente através do 
aproveitamento da capacidade eólica em períodos de baixo consumo, beneficiando dos 
mecanismos de produção descentralizada em meios urbanos, e antecipando a integração com 
redes inteligentes de energia na lógica de bidireccionalidade. 

O Programa desenvolve-se ao longo de três fases, a saber: 

a) Uma primeira fase, a «Fase Piloto», que se encontra em curso e que se estenderá até 2011, 
a qual inclui a construção de uma infra-estrutura mínima experimental de mobilidade eléctrica 
a nível nacional, abrangendo 25 municípios e os principais eixos viários, a qual permitirá testar 
soluções de carregamento; 

b) Uma segunda etapa, designada de «Fase de Crescimento», que terá início em 2012 e 
implicará o alargamento da infra-estrutura experimental, com adopção das soluções testadas 
com sucesso na fase anterior, em particular no domínio da rede de carregamentos; 

c) E uma última, a «Fase de Consolidação», que terá início logo que a procura de veículos 
eléctricos atinja um nível sustentado e, simultaneamente, estejam criadas as condições para a 
introdução de um sistema de bidireccionalidade de carregamento. 

As principais medidas destinadas a incentivar o Programa para a Mobilidade Eléctrica na fase 
piloto e a promover a massificação do uso do veículo eléctrico versam os seguintes aspectos 
críticos: 

a) Subsídios à aquisição, por particulares, de veículos automóveis eléctricos; o valor previsto é 
ŘŜ рΦлллϵΣ ƻ ǉǳŀƭ ǇƻŘŜǊł ŀǘƛƴƎƛǊ ƻǎ ϵ срлл ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ƘŀǾŜǊ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ ŀōŀǘŜ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻ 
automóvel de combustão interna, atribuído na compra dos primeiros 5000 veículos 
automóveis eléctricos, e vigorará até ao final de 2012; 

b) Aquisição anual de 20% de viaturas automóveis eléctricas em processos de renovação da 
frota da administração central; 

c) Implementação da infra-estrutura experimental de carregamento, fixando como metas a 
criação de 320 pontos de carregamento em 2010 e de 1350 em 2011; 

d) Implementação em Portugal de uma plataforma de investigação, desenvolvimento e teste 
de sistemas de gestão da mobilidade eléctrica. 

 

Finalmente, o Decreto-Lei nº 39/2010, de 26 de Abril, regula a organização, acesso e exercício 
das actividades de mobilidade eléctrica. 
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3. MODELO DA MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 

3.1. Componentes do modelo 

O modelo de mobilidade eléctrica português prevê e integra os seguintes componentes: 

Veículos τ componente de mobilidade que deverá possuir capacidades de interacção com a 
rede eléctrica; 

Baterias τ componentes que armazenam energia eléctrica e permitem a operação dos 
veículos; 

Pontos de carregamento τ infra-estrutura que permite o interface entre a rede eléctrica e os 
veículos, carregando as suas baterias; 

Comercializador de electricidade para a mobilidade eléctrica ς o agente legalmente habilitado 
para tal; 

Serviços (para além do serviço base de carregamento) τ associação de serviços potenciais 
como estacionamento, soluções de financiamento, leasing de veículos e de baterias; 

Sistema de gestão τ efectua a gestão dos diversos fluxos (informação, energia e financeiros) 
associados ao carregamento de veículos, garantindo a compatibilização tecnológica entre as 
diversas infra-estruturas e serviços de mobilidade eléctrica e assegurando uma rede nacional 
de carregamento acessível a qualquer utilizador de veículos eléctricos. 

 

3.2. Cadeia de valor (Serviços) 

A cadeia de valor da mobilidade eléctrica engloba as seguintes tipologias de actividades, a que 
correspondem serviços:  

i) Instalação e manutenção da rede, a qual inclui pontos de carregamento normal 
(designado lento) e pontos de carregamento rápido; 

ii) Serviço de carregamento τ relacionado com a disponibilização de electricidade para 
a mobilidade eléctrica, bem como com a operação da infra-estrutura necessária;  

iii) Comercialização de electricidade, que corresponde à compra a grosso e venda a 
retalho de energia eléctrica para fornecimento aos utilizadores de veículos eléctricos 
com a finalidade de carregamento das respectivas baterias nos pontos de 
carregamento integrados na rede de mobilidade eléctrica; 

iv) Prestação de outros serviços associados à mobilidade eléctrica (estacionamento, 
soluções de financiamento, leasing de veículos e de baterias, etc.). 

 

3.3. Actores 

O modelo inclui a seguinte tipologia de actores no mercado da mobilidade eléctrica: 

i) Operadores de pontos de carregamento: responsáveis pela instalação, 
disponibilização, exploração e manutenção de pontos de carregamento de acesso 
público ou privativo, integrados na rede de mobilidade eléctrica;  

ii) Comercializadores de electricidade para a mobilidade eléctrica: responsáveis pela 
compra a grosso e venda a retalho de energia eléctrica para fornecimento aos 
utilizadores de veículos eléctricos, com a finalidade de carregamento das respectivas 
baterias nos pontos de carregamento integrados na rede de mobilidade eléctrica. 
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iii) Gestor de operações da rede de mobilidade eléctrica: efectua a gestão dos diversos 
fluxos (informação, energia e financeiros) associados ao carregamento de veículos, 
garantindo a compatibilização tecnológica entre as diversas infra-estruturas e 
serviços de mobilidade eléctrica e assegurando uma rede nacional de carregamento 
acessível a qualquer utilizador de veículos eléctricos. 

 

3.4. Rede de carregamento 

Apresentam-se as principais características da rede nacional de carregamento para a 
mobilidade eléctrica: 

i)  Tipologia 

A infra-estrutura de carregamento para veículos eléctricos contempla as seguintes 
tipologias de espaço no que se refere à acessibilidade dos mesmos: 

- Espaços públicos de acesso público: neste domínio, consideram-se os pontos de 
carregamento disponíveis na via pública e os parques de estacionamento públicos 
explorados ou não por entidades privadas; 

- Espaços privados de acesso público: consideram-se neste caso os lugares que, 
sendo privados, têm acesso público, distinguindo-se nomeadamente os parques de 
estacionamento privados, os centros comerciais e as áreas de serviço; 

- Espaços privados de acesso privado: estão aqui contemplados os estacionamentos 
em garagens de habitação (condomínios ou privadas) e empresas. 

 

ii)  Tipo de carregamento 

Nos tipos de carregamento a disponibilizar, estão incluídos: 

- Pontos de carregamento normal τ geralmente localizados na via pública e em 
zonas ou parques de estacionamento públicos ou privados de acesso público, para 
além dos localizados em habitações e em empresas, permitindo o carregamento 
completo de uma bateria tipicamente em cerca de oito horas; 

- Pontos de carregamento rápido τ geralmente localizados em estações de serviço 
ao longo dos principais eixos viários e noutras localizações estratégicas, permitem o 
carregamento em cerca de vinte a trinta minutos. 

 

iii)  Fases do Programa da Mobilidade Eléctrica 

Prevêem-se três fases, a saber: 

- Fase piloto 

A rede piloto de carregamento tem um âmbito experimental e procura validar 
soluções tecnológicas, de serviço e de negócio, de forma a atrair construtores para 
teste de veículos, diferentes motorizações, meios de armazenamento e 
carregamento de energia. 

Nesta fase, são privilegiadas soluções de carregamento normal, assegurando-se o 
acesso a múltiplos comercializadores de electricidade para a mobilidade eléctrica. 

- Fase de crescimento e fase de consolidação 
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Após a validação de soluções e de modelos, a fase de crescimento e a fase de 
consolidação procurarão responder às diferentes solicitações de mercado, alargando 
a cobertura territorial da rede e integrando progressivamente as tendências de 
bidireccionalidade associadas às redes inteligentes. 

Nestas fases, pressupõe-se que a infra-estrutura terá capacidade de integração das 
diversas componentes, permitindo a existência de uma rede integrada de infra-
estruturas de carregamento a nível nacional. 

Com a emergência das redes inteligentes e de tecnologias de carregamento 
bidireccional, prevê -se que, tanto ao nível dos espaços públicos como nos espaços 
privados, estas opções sejam adoptadas, possibilitando assim, não só a compra mas 
também a venda de electricidade armazenada nas baterias dos veículos. 

 

3.5. Operacionalização da fase piloto 

A rede piloto será implementada entre 2010 e 2012 e abrange a instalação de, pelo menos, 
1.350 pontos de carregamento normal e 50 pontos de carregamento rápido. 

Os pontos de carregamento normais serão instalados numa rede de 25 municípios, que para o 
efeito celebraram um protocolo com o Governo em 2009. 

Os pontos de carregamento rápido serão disponibilizados ao longo dos principais eixos viários, 
com particular incidência para as auto-estradas A1 e A2 e em localizações de conveniência a 
definir. 

Os 25 municípios que integram a rede piloto são: Almada, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, 
Cascais, Castelo Branco, Coimbra, Évora, Faro, Guarda, Guimarães, Leiria, Lisboa, Loures, 
Portalegre, Porto, Santarém, Setúbal, Sintra, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Nova de 
Gaia, Vila Real e Viseu. 

O planeamento e execução da infra-estrutura experimental de mobilidade eléctrica, prevista 
na Fase Piloto, requerem a elaboração de Planos Municipais para a Mobilidade Eléctrica 
(PMME). 

O objectivo genérico dos PMME é criar condições para a implementação de uma rede de 
pontos de carregamento, bem como acelerar o processo de adopção do veículo eléctrico, 
criando condições atractivas à sua utilização, e promovendo campanhas de sensibilização e 
demonstração que disseminem as vantagens do mesmo. 

Importa sublinhar que o PMME não é um plano de mobilidade no sentido clássico do termo. 
Trata-se, isso sim, de um plano de promoção e incentivo da mobilidade eléctrica, sendo que 
deverá necessariamente relacionar-se com os planos e práticas de mobilidade existentes no 
município. 

 

 

4. VISÃO 

 

A Visão subjacente ao Programa Nacional para a Mobilidade Eléctrica é o posicionamento de 
Portugal como pioneiro na adopção de novos modelos para a mobilidade eléctrica que sejam 
sustentáveis do ponto de vista ambiental e que possam optimizar a utilização racional de 
energia eléctrica e aproveitar as vantagens da energia produzida a partir de fontes renováveis. 
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Ao nível territorial dos municípios, as suas cidades aspiram a ser e ser reconhecidas como 
áreas urbanas mais sustentáveis, pouco poluídas e pouco ruidosas, onde os indivíduos, as 
famílias e as empresas usufruem de uma menor factura de mobilidade que decorre da 
possibilidade de adoptar a alternativa eléctrica.  

Esta visão é partilhada pelos municípios aderentes à rede piloto, incluindo Loures. 

 

A visão enunciada é coerente com as políticas nacionais estabelecidas, designadamente as 
seguintes: 

- Estratégia Nacional de Energia e Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética 
(PNAEE); 

- Plano Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC); 

- Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS); 

- Programa Nacional de Política do Ordenamento do Território (PNPOT); 

- Plano Estratégico de Transportes (PET). 

 

 

5. REDE DE CARREGAMENTO 

 

5.1. Dimensionamento e localização de pontos de carregamento 

A rede de carregamento de baterias dos veículos será, porventura, o elemento mais visível do 
Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica. O seu dimensionamento, no momento actual, é 
um exercício ainda exploratório, uma vez que não existem dados históricos, não está definido 
o perfil dos utilizadores potenciais de veículos eléctricos, não existem projecções seguras da 
disponibilidade de veículos eléctricos e, finalmente, não se sabe bem a que ritmo evoluirá a 
tecnologia das baterias.  

É este quadro que faz do projecto um exercício experimental, com uma fase piloto à qual 
aderiram os municípios que optaram por estar na vanguarda. 

Uma análise cuidada das experiências internacionais, quer na Europa quer nos Estados Unidos 
da América, revela que não existe ainda um quadro teórico para o dimensionamento de redes 
de carregamento para veículos eléctricos. As iniciativas conhecidas assumem 
sistematicamente um carácter experimental ou piloto e visam criar condições para atrair 
utentes para esta nova modalidade de mobilidade, melhorando assim a curva de adopção. 
Estima-se que este será o cenário até cerca de 2015, sendo que posteriormente poderá ser 
possível desenvolver modelos de dimensionamento e projecção baseados em lógicas de 
procura-oferta. 

Neste entendimento, optou-se por seleccionar uma iniciativa piloto internacional, a partir da 
qual pudessem ser adoptados rácios de cobertura de pontos de carregamento, com as 
adaptações necessárias, nomeadamente em função da taxa de motorização.  

A rede piloto de carregamento prevista para Portugal tem a particularidade de assumir um 
âmbito nacional, concretizada através de 25 redes municipais, o que a distingue da maioria das 
iniciativas internacionais europeias que se centram numa única cidade. Procurou-se então uma 
iniciativa multi-cidade, tendo-se identificado o EV Project da ECOtality, nos EUA. 
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O EV Project é uma das mais completas iniciativas conhecidas para a disponibilização duma 
rede de carregamento e para o estudo da temática da mobilidade eléctrica.  Foi criado em 
Agosto de 2009 com um orçamento de mais de 200 milhões de dólares, tendo beneficiado de 
um financiamento do governo federal norte-americano (U.S. Department of Energy) de cerca 
de 100 milhões. No âmbito deste projecto serão instalados pontos de carregamento 
domésticos e públicos em 11 cidades de 5 estados americanos: Arizona (Phoenix e Tucson), 
Washington (Seattle), Oregon (Portland, Salem, Corvallis e Eugene), California (San Diego) e 
Tennessee (Nashville, Chattanooga e Knoxville). 

Um dos parceiros do EV Project é a Nissan que fornecerá 4700 veículos eléctricos Nissan Leaf. 
Com a autorização dos respectivos proprietários, os responsáveis do projecto recolherão e 
analisarão dados para avaliar a eficiência da nova infra-estrutura de carregamento. A fase de 
recolha terá a duração de 2 anos, após o que se seguirá um ano de análise e conclusões de 
forma que no final de 2013 se possam definir os termos para o lançamento da mobilidade 
eléctrica à escala nacional norte-americana. 

O  EV Project prevê a instalação de: 

- 4.700 pontos de carregamento Nível 2 (carregamento lento a 220V, P.C.L.) em residências;  

- 6.250 pontos de carregamento Nível 2 (P.C.L.) em localizações de acesso público; 

- 260 pontos de carregamento Nível 3 (carregamento rápido, P.C.R.). 

Para efeitos da determinação dos rácios para o projecto piloto, não são considerados os 
pontos residenciais, cujo objectivo no estudo americano é apenas o de criar estações de 
monitorização dos carregamentos. O rácio calculado é de cerca de 1,15 PCL/1000 hab, 
verificando-se uma relação de 1 PCR para cada 24 PCL. 

Para o caso português, procedeu-se ao dimensionamento da rede para um ano horizonte de 
2015. Assim, foi feita a projecção da população de cada um dos 25 municípios da rede nacional 
para 2015, à qual se aplicou o rácio de cobertura atrás calculado, ajustado em função das 
diferenças na taxa de motorização. 

Para o município de Loures, a projecção para 2015 é a seguinte: 

 

P.C.L. ς Pontos de carregamento lento: 317 

P.C.R. ς Pontos de carregamento rápido: 13 

P.C. total ς 330  

 

A fase piloto da rede nacional, que decorre entre 2010 e 2012, é designada por Rede Mobi.E e 
coordenada pelo Gabinete para a Mobilidade Eléctrica (GAMEP). No âmbito das definições do 
programa da mobilidade eléctrica, o GAMEP atribuiu ao município de Loures um total de 67 
P.C.L. da rede Mobi.E, que serão assim os primeiros do total de 330 pontos projectados para 
2015.  

 

Face ao carácter piloto da rede Mobi.E, a lógica procura-oferta não é ainda central. Assim 
acontece também para efeitos de localização das áreas de carregamento.  

Foi definido um quadro indicativo comum de princípios de localização dos pontos de 
carregamento, de forma a conferir coesão e homogeneidade à rede. Como metodologia 
adoptaram-se dois níveis de localização: 
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- Nível macro, cujo objectivo é a afectação do quantitativo de pontos de carregamento 
(horizontes 2012 e 2015) no território concelhio, considerando zonas/freguesias/aglomerados. 
A este nível, foram considerados critérios como: interesse politico-estratégico; infraestrutura 
viária e dinâmica de circulação e estacionamento; pólos geradores de tráfego; presença de 
centralidades ao nível dos equipamentos, serviços ou empresarial. 

 

- Nível micro, cujo objectivo é a localização concreta das áreas de carregamento da fase piloto 
(horizonte 2012) no interior das zonas/freguesias/aglomerados. A este nível, foram 
consideradas prioridades como: vias públicas centrais; áreas de estacionamento de acesso 
público; áreas residenciais onde o estacionamento privado é escasso; áreas comerciais, de 
serviços e lazer; áreas empresariais; praças de táxi (p.c. rápido); possibilidade (em termos de 
espaço físico ς área e volumetria) de associar outras valências às áreas de carregamento, como 
a instalação de dispositivos de microgeração de energia renovável e a publicidade. 

 

Uma questão que se coloca é o carregamento de veículos eléctricos de 2 rodas. Nesta fase do 
planeamento da rede, optou-se por considerar que estes veículos terão acesso (e exigências) 
similar aos dos veículos de 4 rodas, salvaguardando naturalmente as diferenças de dimensão. 
Logo que o mercado comece a disponibilizar soluções tecnológicas de carregamento dedicadas 
a este tipo de veículos, a respectiva inserção em sede de planeamento da rede de 
carregamento poderá ser reconsiderada.  

 

5.2. Quadros e Mapas da rede de carregamento 

A aplicação dos critérios de localização no município de Loures resultou num conjunto de 
quadros e mapas que se apresentam nesta secção, e que se descrevem de seguida: 

 

- Rede pública de carregamento 2010-12 (quadro); 

- Rede de áreas de carregamento 2010-12 (quadro); 

- Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 (quadro); 

- Potenciais áreas de carregamento de iniciativa privada (quadro); 

- Rede pública de carregamento 2010-15 (quadro); 

 

- Rede pública de carregamento 2010-12 (mapa); 

- Rede de áreas de carregamento 2010-12 (mapa); 

- Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 (mapa/imagens de satélite)*; 

- Potenciais áreas de carregamento de iniciativa privada (mapa); 

- Rede pública de carregamento 2010-15 (mapa); 

 

* Estes mapas são apresentados no Anexo I (Localização das Áreas de Carregamento da Fase 
Piloto). 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
 
Rede pública de carregamento 2010-12 
Public charging network 2010-12 
 

    

Localidade/Freguesia/Zona P.C.L. P.C.R. P.C. 

Bucelas 2 0 2 

Santo Antão do Tojal 1 0 1 

São Julião do Tojal 2 0 2 

Fanhões 2 0 2 

Frielas 2 0 2 

Loures 12 0 12 

Santo António dos Cavaleiros 8 0 8 

Santa Iria de Azóia 4 0 4 

São João da Talha 4 0 4 

Bobadela 4 0 4 

Sacavém 8 0 8 

Prior Velho 2 0 2 

Camarate 2 0 2 

Moscavide 8 0 8 

Portela 4 0 4 

Unhos 2 0 2 

    

Total 67 0 67 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
       
Rede de áreas de carregamento 2010-12 
Charging areas network 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

     

Bucelas   2 0 

 LRS-001 Centro 2 0 

     

Santo Antão do Tojal   1 0 

 LRS-002 Jardim 1 0 

     

São Julião d Tojal   2 0 

 LRS-003 Escola EB1/JI São Julião do Tojal 2 0 

     

Fanhões   2 0 

 LRS-004 Parque Municipal do Cabeço de Montachique 2 0 

     

Frielas   2 0 

 LRS-005 Carriscoop 2 0 

     

Loures   12 0 

 LRS-006 Infantado 4 0 

 LRS-007 Parque da Cidade 2 0 

 LRS-008 Finanças 4 0 

 LRS-009 Paços do Concelho 2 0 

     

Santo António dos Cavaleiros   8  

 LRS-010 Quinta do Almirante 2 0 

 LRS-011 Junta de Freguesia 2 0 

 LRS-012 Flamenga 2 0 

 LRS-013 Piscinas Municipais 2 0 

     

Santa iria de Azóia   4 0 

 LRS-014 Parque Urbano de Santa Iria de Azóia 2 0 

 LRS-015 Castelo de Pirescoxe 2 0 

 

LRS-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 

Rede de áreas de carregamento 2010-12 (cont.) 
Charging areas network 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

São João da Talha   4 0 

 LRS-016 Centro/Bomba de Gasolina 2 0 

 LRS-017 Vale de Figueira 2 0 

     

Bobadela   4 0 

 LRS-018 Junta de Freguesia 2 0 

 LRS-019 Quinta da Parreirinha/Jardim 2 0 

     

Sacavém   8 0 

 LRS-020 Centro 2 0 

 LRS-021 Museu da Cerâmica 2 0 

 LRS-022 Quinta do Património/Av. Estado da Índia 2 0 

 LRS-023 Parque das Nações/Expo-Ford 2 0 

     

Prior Velho   2 0 

 LRS-024 Zona Industrial 2 0 

     

Camarate   2 0 

 LRS-025 Urbanização das Oliveiras 2 0 

     

Moscavide   8 0 

 LRS-026 Av. Moscavide/Igreja 2 0 

 LRS-027 Parque das Nações/PSP 2 0 

 LRS-028 Quinta dos Candeeiros 2 0 

 LRS-029 Jardim 2 0 

     

Portela   4 0 

 LRS-030 Jardim 2 0 

 LRS-031 Piscinas Municipais 2 0 

     

Unhos   2 0 

 LRS-032 Catujal-Mercado 2 0 

LRS-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
 
Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 
Pilot network of charge points 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

Bucelas LRS- 001 

Nome Centro 

2 0 Endereço Rua Marquês de Pombal 

GPS N38,90090 W9,11892 

     

Santo Antão do Tojal  LRS- 002 

Nome Jardim 

1 0 Endereço Largo Francisco Maria Borges 

GPS N38,85455 W9,14353 

     

São Julião do Tojal LRS- 003 

Nome Escola EB1/JI S. Julião do Tojal 

2 0 Endereço Rua Sofia Mello Breyner 

GPS N38,85890 W9,13268 

     

Fanhões LRS- 004 

Nome 
Parque Municipal do Cabeço de 
Montachique 

2 0 Endereço Estrada Municipal 627 

GPS N38,90082 W9,18173 

     

Frielas LRS- 005 

Nome Carriscoop 

2 0 Endereço Rua Quinta do Pinto 

GPS N38,82447 W9,14353 

     

Loures LRS- 006 

Nome Infantado 

4 0 Endereço Rua Vasco da Gama  

GPS N38,83905 W9,15902 

     

Loures LRS- 007 

Nome Parque da Cidade 

2 0 Endereço  

GPS N38,82600 W9,16172 

 
 

LRS-999 



17 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
 
Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 
Pilot network of charge points 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

Loures LRS- 008 

Nome Loures - Finanças 

4 0 Endereço Largo Marco Romão R. Júnior 

GPS N38,82902 W9,16715 

     

Loures LRS- 009 

Nome Paços do Concelho  

2 0 Endereço Rua Manuel Marques Raso 

GPS N38,83058 W9,16902 

     

Santo António do Cavaleiros LRS- 010 

Nome Quinta do Almirante 

2 0 Endereço Av. Infante Dom Pedro 

GPS N38,81633 W9,15683 

     

Santo António do Cavaleiros LRS- 011 

Nome Junta de Freguesia 

2 0 Endereço Praceta António Corte Real 

GPS N38,81240 W9,16603 

     

Santo António dos Cavaleiros LRS- 012 

Nome Flamenga 

2 0 Endereço Alameda Salgueiro Maia 

GPS N38,80713 W9,15772 

     

Santo António dos Cavaleiros LRS- 013 

Nome Piscinas Municipais 

2 0 Endereço Rua David Mourão Ferreira  

GPS N38,80922 W9,16177 

     

Santa Iria da Azóia LRS- 014 

Nome 
Parque Urbano de Santa Iria da 
Azóia 

2 0 Endereço  

GPS N38,84638 W9,10063 

     

Santa Iria de Azóia LRS- 015 

Nome Castelo de Pirescoxe 

2 0 Endereço Pc. Visconde Castelo Branco 

GPS N38,83735 W9,09232 

 
 

LRS-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 
Pilot network of charge points 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

São João Talha LRS- 016 

Nome Centro/bomba de gasolina 

2 0 Endereço Rua  Primeiro de Maio 

GPS N38,82148 W9,09778 

     

São João da Talha LRS- 017 

Nome Vale Figueira 

2 0 Endereço Rua de Angola 

GPS N38,82483 W9,10275 

     

Bobadela LRS- 018 

Nome Junta de Freguesia 

2 0 Endereço Praceta José Régio 

GPS N38,80863 W9,09942 

     

Bobadela LRS- 019 

Nome Quinta da Parreirinha/Jardim 

2 0 Endereço Rua Rogério da Gama Gil 

GPS N38,80137 W9,10447 

     

Sacavém LRS- 020 

Nome Centro 

2 0 Endereço Rua Auta da Palma Carlos 

GPS N38,79410 W9,10728 

      

Sacavém LRS- 021 

Nome Museu da Cerâmica 

2 0 Endereço Rua Álvaro Pedro Gomes 

GPS N38,79458 W9,10198 

     

Sacavém LRS- 022 

Nome 
Quinta do Património/Av. Estado 
da Índia  

2 0 Endereço Rua Sport Sacavenense 

GPS N38,79078 W9,10635 

     

Sacavém LRS- 023 

Nome Parque das Nações/Expo-Ford 

2 0 Endereço Alameda dos Oceanos 

GPS N38,78402 W9,09823 

 

LRS-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-12 

 
Rede piloto de pontos de carregamento 2010-12 
Pilot network of charge points 2010-12 
 

     

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.R. 

Prior Velho LRS- 024 

Nome Zona Industrial 

2 0 Endereço Avenida Severiano Falcão 

GPS N38,78523 W9,12418 

     

Camarate LRS- 025 

Nome Urbanização das Oliveiras 

2 0 Endereço Rua Aquilino Ribeiro 

GPS N38,80357 W9,12483 

     

Moscavide LRS- 026 

Nome Av. Moscavide/Igreja 

2 0 Endereço Av de Moscavide 

GPS N38,77862 W9,10237 

      

Moscavide LRS- 027 

Nome Parque das Nações/PSP 

2 0 Endereço Rua da Ilha dos Amores 

GPS N38,78215 W9,09490 

     

Moscavide LRS- 028 

Nome Quinta dos Candeeiros 

2 0 Endereço Estrada da Circunvalação 

GPS N38,77498 9,10615 

     

Moscavide LRS- 029 

Nome Jardim  

2 0 Endereço Rua Almirante Gago Coutinho 

GPS N38,77610 W9,10377 

     

Portela LRS- 030 

Nome Jardim 

2 0 Endereço Av. dos Descobrimentos 

GPS N38,78135 W9,10927 

     

Portela LRS- 031 

Nome Piscinas Municipais 

2 0 Endereço Rua Mouzinho de Albuquerque 

GPS N38,78342 W9,11118 

     

Unhos LRS- 032 

Nome Catujal - Mercado 

2 0 Endereço Av. das Forças Armadas 

GPS N38,81503 W9,11847 

LRS-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
LOURES 
2010-15 

 
 
Rede pública de carregamento 2010-15 
Public charging network 2010-15 
 

    

Município P.C.L. P.C.R. P.C. 

Loures 317 13 330 

    

Total 317 13 330 

 
Nota: A Câmara Municipal optou por não afectar geograficamente os pontos  
de carregamento para além da fase piloto. 
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Rede pública de carregamento 2010-2012 
Public charging network 2010-2012 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

LOURES 
2010-12 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Cobertura no município / Municipal coverage 
 
Pontos de carga lenta / Slow charge points 

Pontos de carga rápida / Fast charge points 

 

999 

999 

0 

4 

0 

2 

0 

4 

0 

2 

0 

4 

0 

2 

0 

2 

0 

1 

0 

12 

0 

8 

0 

2 

0 

4 

0 

2 

0 

8 

0 

2 

0 

8 
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Áreas de carregamento - Loures I 2010-12 
Charging areas ς Loures I 2010-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

LOURES 
2010-12 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Cobertura na localidade / City coverage 
 
Área de carregamento / Charging area 
 
 

 

LRS-999 

LRS-001 
LRS-004 

LRS-003 

LRS-002 
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Áreas de carregamento ς Loures II 2010-12 
Charging areas ς Loures II 2010-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

LOURES 
2010-12 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Cobertura na localidade / City coverage 
 
Área de carregamento / Charging area 
 
 

 

LRS-999 

LRS-006 

LRS-005 

LRS-009 

LRS-008 

LRS-007 

LRS-010 

LRS-011 

LRS-013 

LRS-012 
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Áreas de carregamento - Loures III 2010-12 
Charging areas - Loures III 2010-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

LOURES 
2010-12 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Cobertura na localidade / City coverage 
 
Área de carregamento / Charging area 
 
 

 

LRS-999 

LRS-017 

LRS-014 

LRS-025 

LRS-032 

LRS-018 

LRS-016 

LRS-019 

LRS-015 


